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Imagino a vida dos outros.
Não é por cobiça.

É por vontade que dê certo.
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Apresentação
Alessandro Roberto de Oliveira

Esta coletânea pretende disseminar o conhecimento produzido na Universidade de 
Brasília (UnB) e prover um recurso didático para disciplinas de graduação sobre temas 
ligados à educação em seu sentido amplo. Produzido a partir de uma experiência de ensi-
no-aprendizagem na disciplina de Antropologia e Educação do curso de Pedagogia da UnB, 
o conteúdo aqui reunido é direcionado para esta disciplina, mas pode ser de interesse para 
as Ciências da Educação de maneira geral, a partir de uma perspectiva da Antropologia, 
além de subsidiar professores e estudantes em cursos temáticos ou interdisciplinares que 
tratam de tópicos como diversidade cultural, relações étnico-raciais, direitos humanos, 
Educação Inclusiva, diferenças e desigualdades sociais na educação.1

Do mesmo modo, este material também pode ser útil para professores e estudantes das 
Ciências Humanas e Sociais, e da Antropologia em particular, na medida em que alguns 
fundamentos e noções básicas da disciplina são aqui retomados por leituras que se apropriam 
de seus sentidos convencionais e inventam outras formas de operar essas ideias de maneira 
criativa a partir do universo de interesse da Pedagogia. Para além da universidade, este livro 
também pode contribuir com professores e estudantes do ensino médio na Educação Básica, 
quando interessados em conversar e refletir sobre as relações entre educação e cultura, 
marcadores sociais da diferença e espaços escolares. Por fim, pode atrair ainda profissionais 
da Pedagogia que atuam na Educação Infantil, interessadas nas reflexões sobre infâncias.

Aqui reunimos 28 ensaios escritos por estudantes do primeiro período do curso de 
Pedagogia produzidos entre 2020 e 2022. Os textos estão distribuídos em quatro partes. 
A primeira é trajetórias e reúne histórias biográficas e/ou familiares sobre experiências 
ao longo da vida com a educação. A segunda é infâncias, e trata de diferentes aproxi-
mações desse tópico, pelas experiências pessoais, com as gerações anteriores ou mesmo 
nas relações com os filhos. A terceira, ficções, reúne escritos a partir de referências do 
cinema, de séries e de histórias inventadas para dar caminho a reflexões sobre educação. 
Por fim, escolas fecha o livro com ensaios que partem de cenas escolares, seja na posi-
ção de estudantes seja como estagiárias ou professoras da Educação Infantil, enfocando 

1	  Os textos aqui encontrados tratam ora do fenômeno da educação, em seu sentido amplo, ora da Educação como 
área do conhecimento. Para marcar essa diferença, utilizamos a distinção entre os usos das iniciais maiúsculas 
(quando se trata da Educação como campo do conhecimento) e minúsculas (quando se trata do fenômeno).



Antropologia-Educação: experiência, imaginação e conhecimento

12

dramas e violências simbólicas no contexto escolar, mas também vivências significativas 
na companhia de crianças e reflexões sobre ensinar e aprender. Na realidade, os ensaios 
transitam entre esses domínios, alguns textos sobre trajetórias falam de infâncias e esco-
las, ensaios sobre infâncias tratam de escolas a partir de histórias ficcionais, escritos que 
tematizam ficções versam sobre infâncias, trajetórias e escolas, além dos próprios textos 
sobre escolas que entrecruzam os tópicos anteriores. Portanto, a composição funciona 
melhor como um tecido de histórias entrecruzadas sobre educação.

Este conjunto é precedido de um texto introdutório que situa a experiência e de 
outro, ao final, que discute algumas questões sobre as relações interdisciplinares na 
interseção entre os campos da Antropologia e Educação, além de destacar algumas 
características dos ensaios reunidos nesta obra.

Passemos à leitura!



 
Parte 2 – Infâncias





A história de Matheus
Arlete Carvalho Souza

Matheus é meu sobrinho, mas é como se fosse meu filho, pois cuido dele desde os 
quatros meses de vida. Chega à minha casa às sete horas da manhã e, às sete horas da noite, 
os pais o buscam. Hoje ele está com cinco anos, é uma criança com Síndrome de Down, 
nasceu com fenda palatina e lábios leporinos, já passou por três cirurgias: uma para correção 
dos lábios e outra para fechar o céu da boca (fenda palatina), porém, apenas com cinco 
dias após a operação, os pontos arrebentaram, em virtude da característica presente nas 
crianças com Síndrome de Down, que têm uma língua maior e inquieta. Dessa maneira, a 
cirurgia teve que ser refeita três meses depois. Ele tem muita energia, canta e dança o dia 
inteiro, gosta muito de observar as pessoas para depois imitá-las.

Sobre este relato, quero chamar atenção para a abordagem antropológica da infância e 
da deficiência. Segundo Ariés (1981), a infância é uma criação, um subproduto da intera-
ção de forças políticas, sociais, histórias, econômicas, religiosas e científicas no contexto 
do fim da Idade Média e o início da modernidade. Em relação à deficiência, observa-se 
a opressão sofrida historicamente na sociedade. A educação especial teve um cenário de 
segregação e exclusão, no qual os indivíduos eram ignorados, abandonado e até assassi-
nados, em razão da diferença em relação ao conceito de normalidade.

Na Idade Média, o tratamento dado ao indivíduo variava de acordo com as concep-
ções de caridade ou castigo, o que levava à exclusão. Com a chegada do capitalismo, 
veio o interesse do estudo da deficiência pela ciência (Medicina) e, consequentemente, a 
preocupação com a educação e o processo de socialização desses indivíduos, considera-
dos “anormais”. No Brasil, a história da educação tem apresentado um quadro diferente 
da Constituição Brasileira de 1988, a qual legitimava a educação primária obrigatória, 
gratuita e extensiva a todos os cidadãos, colocando em foco a educação especial, com 
a criação e implantação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos e do Instituto dos 
Surdos-Mudos, que sofreram perdas e deterioração por conflitos políticos, sociais e, 
consequentemente, a educação especial não se desenvolveu de fato.

Com a Declaração de Salamanca (Unesco, 1994), foi implantada a inclusão no ensino 
regular de alunos com necessidades especiais, com idealismo de democracia e o objetivo 
de ampliar oportunidades para essa população excluída. A educação inclusiva é hoje 
assunto de grande debate na educação do país, gerando conflitos, provocando reflexão 
e polêmica acerca das ideias e possibilidades de um novo paradigma educacional que 
envolve organização do sistema e do pensamento pedagógico. Esse autor ressalta que 
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estudar criança é analisar e refletir sobre nossa cultura, dessa maneira, entende-se que o 
mundo das crianças é diferente do mundo dos adultos.

Segundo Brandão (1985), a educação permite ampliar os horizontes, de modo que não 
se fique preso ao sistema. A educação é ilimitada, podendo variar conforme a diversidade 
cultural regional de cada povo. Ela não restringe a escola ou a família, mas está em todos 
os contextos e âmbitos da existência individual e social do ser humano, além de contribuir 
para o desenvolvimento social, econômico e cultural do país.

A educação, portanto, tem um poder impactante na vida da pessoa, corrigindo muitas 
falhas de injustiça social, quebrando preconceitos e promovendo melhorias na qualidade de 
vida. Um dos principais pensadores da educação no Brasil, Anísio Teixeira, já demarcava que a 
justiça social, por excelência, da democracia, consiste nessa conquista da igualdade de oportu-
nidades pela educação. Nesse sentido, a democracia é, literalmente, educação (Teixeira, 1947).

O filme documental Human (2015), de Yann Arthus Bertrand, mostra a vontade e a 
dificuldade de poder estudar, relata a dificuldade e o preconceito da pessoa com deficiên-
cia, mostra a criança que é questionada por não ter dinheiro para pagar a escola, expõe o 
sonho de ser alguém na vida e a desilusão de não alcançar o objetivo. Segundo o que foi 
abordado nos mapas que realizamos sobre cultura e sociedade, aprendemos que a cultura 
fortalece os aspectos e a identidade pessoal e social do indivíduo e a condição de bem-estar. 
Em relação à deficiência, essa perspectiva vale para observar a opressão sofrida diante da nossa 
sociedade preconceituosa e como a pessoa pode sofrer a influência da cultura na sua vida.

Desse modo, quero relatar o posicionamento do ex-ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, que declarou que os “alunos com deficiência atrapalham o aprendizado de outros 
estudantes”, em 2021. Essas palavras surpreenderam muitos pais que lutam pela inclusão 
social. Tal frase é inconstitucional (a Constituição, em seu artigo 205, afirma que a educação 
é direito de todos). Dessa forma, esse pensamento coloca em risco o direito a uma educa-
ção de qualidade e sem discriminação para muitos estudantes, como é o caso do Matheus. 
O Brasil tem avançado em direção à inclusão. Em 2020, segundo o censo Mec/Inep, o país 
tinha 1,3 milhões de crianças e jovens com deficiência na educação básica. A Resolução 
do Conselho Nacional de Educação, CNE/CEB nº 2/2001, determina o direto à educação, 
declarando que todas as escolas do ensino regular devem matricular todos os alunos em 
suas classes comuns, com os apoios necessários.

A educação precoce é um atendimento especializado que atende crianças de zero a três 
anos com deficiência ou que apresentam qualquer situação que pode acarretar o atraso do 
desenvolvimento. Esse atendimento especializado contribuiu bastante para que Matheus se 
desenvolvesse, uma vez que ele necessitava de estimulação. Portanto, é importante intervir 
no seu desenvolvimento, como: comunicação, desenvolvimento socioemocional, compor-
tamento, desenvolvimento motor, desenvolvimento cognitivo, independência e autonomia.

Clarice Cohn (2013), em seu artigo sobre concepções de infância e infâncias, men-
ciona um relato muito interessante. Ela faz referência à fala de Bep.Djoti, ancião do povo 
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Xikrin, que diz a ela que as crianças tudo sabem porque tudo veem e nada sabem porque 
são crianças. Essa frase me fez refletir sobre o comportamento do Matheus.

A pandemia desenvolveu crianças da “geração espirro”. Matheus, que não saía de 
casa, pelo fato de ser uma criança e fazer parte do grupo de risco, não tinha contato com 
o mundo lá fora. Desse modo, ninguém explicou que estávamos em pandemia, mas ele 
pôde observar isso sozinho e notou que tinha algo diferente. Quando uma pessoa dava um 
espirro, ele corria assustado, indicando perigo, atitude que me surpreendeu. Sendo assim, 
pude aprender que crianças tudo sabem porque tudo veem, e nem as crianças com defici-
ência ficam de fora do aprendizado. Entretanto, crianças têm concepções diferentes, e não 
podemos olhá-las de modo universal, cada uma tem sua particularidade.

A história de Matheus





Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif.
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